
I Tard.e d e Dom i rI g o
lifi /(-,41o ~;;~:f ,",':,.' )I)

C{J!.I-r; :/f'~. ,: fi;',' C ~)i'A'r~c., :~.':.'I

!
1

li O eSDírito eSDorti-vo to grau
o.a cordie,lidade esportiv8,~ al.í.merrt s sall;.ta.res
..~. ,",.:: ~ .', ,. ~, -"'1 1"\"" at r o ."..,.,~ mant em "" aLí.nrerrt a,,!rlnCl,).t.Ob, aSSJ.lU COdlv o bV.,., 'J c-.Su_ ..l.G ••• , -'UJ:;,.Ll""t .•••.. """ .~J ~ vv,

8, nat.ur e za, sempre J cvern , H

DÉcio :t:'errF.l.zlüvim ( tenista).

de chega,r cedo ..8"i C8,r 8,,0 19,do da. torcida or-garri »

prelimina.r .• Ouvir, radinho co Lado no cuv í do , as

áltimas novidades.

liintret arrt o, aque l.e dia o 8.1m090 demorara.,.demorara demais, sua

SOg:r8" parecia, decidida t'1. ficar morando lá ••

ele
gou a band eira, o radinbo" 8. al:l1o:f,,'1da e o dinheiro escondido que

a mulher acabaz-a de ganhar da mãe .• "Peri 80 i8801l, pensou. e-
Ia. hcJ, de ent ende rv ,

Sua C['1,81;'1, ficava, perto do e st ádLo , As ruas e stavam t cmadas por

carros v l ndo s da cao í ts.L, "Carros bonitos", pensou .• f11Ies eles ve-

r<'w que t:v:tui a coisa é d í f er ent.e " •.

Chegou nas bilheterias .• f'e chad as , Pe r-gurrt ou um co-
nhecido o que estava acontecendo"

,- Os filbos-da-mãe

eu vou errt rar de quaâ que r .J e:1.-

ou ele.

Saiu camí nhando em torno do procuTsmdo de a.Lgum ,j e i-

to conHe r uma. entrada. Viu ent ão xnn ~. .com varlOS lngressos

na mão" IIUm cécmbista", pensou" lI]:f!u sab í a que ia cen se gu í.r " •.

Era mesmo um cambista. Estava cercado por vár í os t:Jrcedores

Ue d' + ~ 'l~' .a e .J.S1JUv8vam a socos e emou r-roe s os li camc s lngressos. e diri-
giU-fj€ para lá.l,uando conseguiu fa,lar com o c ambd st a perguntou

o preço. "Oi tenta. cl'uzeirospor uma geral, é uma ba.rbaridade ti, perr-

sou. ilHas eu tenho que entrar "li

Viu quanto tinha •. o bast.ante, mas sabia que 8 mulher iria
armar o maior eecânde.l o C8~SO o dinheiro f'o s s s ga.st o com futebol.

"Pe r í.ga 8.té faltar leite rir e nenemv , n6n:801.1. "Corno eu penso be s't e í.»

11'... . ''I .•.ra, "GO vsnc o 111uJ.:'ce. ncvel a u'l.t.Jmamerrt e v ,
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Pagou. Gorreu na ra dentro do está.dio. O ,jogo estava começando.

'I'inba de chegar até 8, sua torcida. Ela não estava no lugar de C09-

t.ume , "No s jogos com os t í.me s gra.ndes, ~e a torcida deles que sen-

ta nas arquibancadas. Nós temos que fi ca.r de DÉ, gtI'ás dos gols, ca-

I'a colada no arpnlE. tIas i?referível isto a fic8T no meio "deles". "

Iniciou a sua caminhada. Par-a chegar GtÉ atrás das goleiras,

tí.nha que pa.s s a'r pelas ar-qu íb ancadas e, c,:mseqtientemente, pela tor-

c Lda de, capital. Ceraj osamerrt e, com 2, b and e j, r a de sfraldada, come-

çou a. andar.

":Enrola isso, negro fedorentoH, berrou um baixinho.

"Aproveita e enfia ••• !!, comDletou outro.

Ele não se conteve; respondeu nos mesmos termos. N8.0 demorou

e estava cercado. ArrancarE.l.m-lhe a bandeí r-a ao mesmo tempo que re-

cebia um soco na barriga. Ficou com dificuldades para respirar e,
ofegante, viu a sua bandeire.. ser que trnad a , Tentou reagir, mas ou-

t TO soco acabou com as suas »re t en s ãe s.

VaI t ou correndo para de onde v í,e r-a , O j ogo transcorria. firme.

Dali onde e at ava não podia ac ompanhar 8, '9artid8. "Eu tenho que su-

bã r "; pensou. "Passar para at ráe das goleiras é Impo sa IveL, o 'jéi-

to é ficar Dor aqui!!.

O "ficàr por aqui" significava ficar no meio da torcida. adver-
, . ,

s ar-a a , Ele detestava fazer isto, mas era o unico jeito.

Esgueirou-se para o lance de arquibancada.s da esquerda, onde

era ainda desconhecid.o. Fazendo a cara. mais urbana. possível, com€!-

çou a subir os degraus apinbados de gente, procurando um lugar pa-

r'a sentar. Após muito esforço conseguiu sentar-se entre um a'l.emão

imenso, que acabara de jogar Ç',8 p í Lhas do seu rádio no bande Lr í nha

e uma muLhe r- gordíssi'ma, com uma voz de araponga, que xd ngava o ju-

iz com os piores pala.vrões que ele já. tinha escutado. :iTriste si-

tu aç ão v , pensou. flHas estou aqu í.? ,

Acompanhar- um jogo no me io da t.o r c Lda adve r aár í a requer um do-
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mf nã e comp'l.e t e da. fisionomia : 0'\r:16nOr descuido pode acarretar u-

ma situação horrível.

o jogo es'tav8 oomo semnr-e : o time caoital em cima, maSSR-
c r-and o , levantando bolas e ma í s

,a areR. 8~litem que

ser macho 11 , pensou. 1111; eles 88,0 um bando de f re s oo s :' ,

'rerminou o pr"beiro tempo.7;u.::mdo o time c ao í.t a'L entrou em

campo paz a o segundo, um tijolo que saíre detrás de uma das golei-

r ae descreveu uma voar-ábo La perfeita e atingiu o ponteiro-esquerdo

nas costas" A torcida, à SUt1~ volta urrou" Ele levantou-se junto com

ela e imitou os seus gestos de de eaf'Lo , muito embora estivesse ber-

rendo de cont.entamentn por dentro.

Imediatamente" objetos começaram a ser jogados para o campo,

tentando a desforra.

o a.Lemão abriu o c as ac o e tirou um (iPCO de plástico. A seguir,

sem a menor v e r-gonhe., começou a urinar dentro. A mulher gorda nem

ligou" C1uando acabou, o alemão olhou à SUGo volta, pz-e cu r'ande a1-

guém par-a acabar de enche r o saquinho.

Quando o al.emãe lhe estendeu aquilo, pensou em 118"0 fazer t at.

coisa de jeito algum. O alemão, porém, talvez já. estivesse meio de e -

c onrLad e e, pela sua cara, adoraria quebrar a cara, de alguém.

Ele abriu a brague t.a e misturou o seu líquido ao que já esta-

va armazenado. A par-t í.da se mantinha do mesmo jeito: nervosa, agi-

tada, violenta, cheia de confusões.

o saquinho foi finalm.ente cheio por um italiano com cara de

bocó e começou a passar de mã,o em mão , até chegar perto do alam-

brado.

Um moleque o esperava .• Pegou-o com a mão esquerda e com a di-

r e ã t a subiu até a alto da cerca, e ape r-endo uma cherice para jogá-Ia.

Pela mí.Lé e í ma ve z , o lateral-direito 00 címe da, capital Ie-

vant ou a bola na área e, pela mí Lé s íma vez, o z.agu e í r-o mandcu -n em-

bo ra com um b í co.A 1101(') ainda bateu no ponte ira -d í rc i to ar gerrt Lnc ,
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que custara dois milhões de cruzeiros, e saiu pela la~eral, bem
debaixo do moleque_

Faltavam cinco minutos. ,O centro-avante do time do interior ,
um guri de dezessete anos, baixou pare bater a latera+_ Levantou
a bola atrás da cabeça e preparava-se para arremessá-Ia quando o
moleque jogou o saco.

Atingiu-o no ombre. A camiseta que fora branca no começo de
jogo e que agora estava cheia de manchas de barro, ficou amarela.

Ele mesmo assim bateu a lat,eral. A t er-o í ôa delirem, no seu
momento de triunfo pessoal. O guri sentou na grama, sem saber o que
fazer, esquecido pelos adversários e pelos companheiros, lembrado
apenas pela torcida.

De repent e, o zague ira deu um chutão para a frente e 8, bela
veio exatamente onde estava. Ele, mesmo não entendendo bem a situ-
ação, saiu ao seu encalço. ~uand0 viu, só tinha a goleiro pela fren-
te. Fechou os olhos e chu t eu , A bola bateu-Ibe na canela e ia di-
rei tinha para as mãos d0 goleirQ.

"Filho-da-mãe ti, pensem (1) homem da torcida. A massa à sua. vC!>l-
ta respirou aliviada e ele mais uma vez teve de imitá-Ia.

O gsleiro ajmelhmu-se para. fazer a defesa fácil. A bola bateu
num buraco, elevou-se, encobriu (')goleiro e foi morrer no funde das
redes.

Ele hão entendeu a princípi0. A tQrcida ao seu redor estava
silenciosa. Viu todo o seu time abraçando o guri, molhando as ca-
misetas com o mijo da camiseta de guri, com o SEU mijo.

Neste momento, levantem-se e berrou, berrou ceme um alucinado
no meio da massa inerte.

O a,lemãQ tirou um canivete do bolsQ, abriu-e e e enfiou na bar-
riga ao seu Lade , Ele caiu, com um g0St(i)de sangue na be ca , Nin-

Viveu C!) suficiente para. ver seu time levar um gel com a mão,
aos 45 minutos e outro, de pênalti, deis minutes depois.


